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ressalvas  e  multa  Eva  Sopher 
O  Fundação  Theatro  São  Pedro 
fala  em  'desrespeito'  {pág  04} 
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a  cada  15  dias 

O  Enquanto  pichadores  atacam, 
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Cotações 


t  * 


+  0,16% 
(R$  1,78) 

Bovespa 


-0,45% 
(56.731  pts) 


-o, 

(R$2,41) 

Selic 
(11,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 


I  Túnel  da  Conceição 


Liberação 
em  60  dias 

Em  obras  desde  outu- 
bro de  2010,  o  túnel 
da  Conceição  será  to- 
talmente liberado  ao 
trânsito  em  janeiro. 
Atualmente,  as  obras 
continuam  apenas  no 
sentido  Centro-bair- 
ro.  Se  cumprido,  o 
prazo  representará  a 
conclusão  geral  da 
obra  com  adianta- 
mento de  dois  meses 
ao  previsto  inicial 
mente. 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Manoel  Elias 
Ipiranga 

Bento  Gonçalves 
Dante  Ângelo  Pilia 
Salvador  França 
Osvaldo  Aranha 
(corredor  de 
ônibus). 


Sinalização 
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RECONHECIMENTO  DA  BM 

Bogado 

recebe 

medalha 


TV  BANDEIRANTES/DIVULGAÇÃO 


O  apresentador  da  ver- 
são gaúcha  do  "Brasil 
Urgente"  da  TV  Band, 
Paulo  Bogado,  recebeu 
sexta-feira,  na  Acade- 
mia de  Polícia  Militar,  a 
estrela  de  reconheci- 
mento no  grau  bronze 
da  BM.  #  METRO  POA 


Placas  de  rua  serão  alteradas  em  Porto  Alegre 

Em  frente  ao  prédio  da  chamada  prefeitura  nova,  no  Centro  Histórico  de  Porto  Alegre,  a  sinalização  das  ruas  é  defi- 
ciente. Na  esquina  da  avenida  Siqueira  Campos  com  a  avenida  Borges  de  Medeiros,  apenas  a  segunda  via  é  indicada 
na  placa.  O  problema  é  recorrente  em  todas  as  partes  da  cidade. 

Na  tentativa  de  sinalizar  todos  os  cruzamentos,  a  prefeitura  abrirá  nos  próximos  meses  licitação  para  renovar  o  mobi- 
liário urbano,  o  conjunto  de  itens  como  lixeiras,  placas  e  paradas  de  ônibus.  Um  grupo  de  trabalho  estuda  mudanças 
nas  placas,  como  a  possibilidade  de  colocar  um  nome  da  via  em  destaque  e  acrescentar  a  biografia  do  homenageado. 

Disque-Pichação  só  recebe 
uma  ligação  a  cada  15  dias 

O  Enquanto  vândalos  mantêm  ataques  a  prédios,  muros  e  monumentos,  fone  153  quase  caiu 
no  esquecimento  da  população  O  No  ano  de  2011,  foram  apenas  22  chamadas  e  uma  detenção 


ARTE  SOBRE  FOTO  DE  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Criado  em  maio  de  2006  pa- 
ra tentar  inibir  a  ação  de 
vândalos  na  capital,  o  Dis- 
que-Pichação praticamente 
caiu  no  esquecimento  da 
população.  O  serviço  que 
chegou  ao  pico  de  446  liga- 
ções em  2007  só  recebeu 
22  chamadas  ao  longo  des- 
te ano,  uma  média  de  uma 
ligação  a  cada  15  dias. 

Do  lançamento,  há  cin- 
co anos,  até  sexta-feira  pas- 
sada, o  telefone  153  rece- 
beu um  total  de  1.274  de- 
núncias, que  resultaram 
em  247  detenções  de  picha- 
dores.  Ao  ligar  para  o  Dis- 
que-Pichação, o  cidadão  é 
atendido  pela  Guarda  Mu- 
nicipal, que  despacha  uma 
viatura  para  averiguar  a  de- 
núncia no  local  indicado. 

Responsável  pela  im- 
plantação do  serviço  e 
atualmente  comandante 
da  Guarda  Municipal,  Ro- 
ben  Martins,  tenta  encon- 


153 

é  o  telefone  24  horas 
da  Guarda  Municipal 
para  denúncias  de 
ação  de  pichadores. 


trar  explicações  para  a  que- 
da nas  ligações:  "No  início, 
a  imprensa  falava  mais  no 
assunto,  o  que  incentivava 
as  pessoas  a  denunciar.  A  li- 
gação é  nossa  arma  mais 
forte  para  coibir  essas 
ações". 

A  redução  das  chamadas 
também  pode  estar  relacio- 
nada, segundo  Roben,  à 
maior  vigilância  por  meio 
de  câmeras  em  parques  e 
prédios  e  ao  uso  de  tinta 
antipichação  em  viadutos. 

MAIC0N  B0CK 
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Os  números  do  Disque-Pichação 

Média  mensal  de  ligações  ao  fone  153 
37 


Telefones: 

051/2101.0471  (redação) 
051/2101.0302  (comercial) 
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Greve  pode  deixar  até 
1,1  milhão  sem  aulas 


O  Governo  promete  corte  de  salários  e 
pede  que  pais  levem  filhos  às  escolas 
O  Professores  reivindicam  pagamento 
total  do  piso  do  magistério  de  R$  1.187 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Na  tentativa  de  minimizar 
problemas  com  a  greve  dos 
professores  a  partir  de  ho- 
je, o  governo  do  Estado  pe- 
de que  pais  levem  os  filhos 
às  escolas  e  anuncia  que  os 
grevistas  terão  corte  nos  sa- 
lários pelos  dias  parados.  A 
menos  de  um  mês  do  fim 
do  ano  letivo,  a  paralisação 
pode  prejudicar  1,1  milhão 
de  alunos  da  rede  estadual. 

Os  professores,  que 
aprovaram  a  greve  em  as- 
sembleia do  Cpers  na  sex- 
ta-feira,  reivindicam  rece- 
ber o  piso  nacional  da  cate- 
goria, além  de  outros  pedi- 
dos. O  secretário  estadual 
da  Educação,  Jose  Clóvis  de 
Azevedo,  diz  que  é  impossí- 
vel pagar  o  piso  integral- 
mente neste  momento  e 
que  haverá  corte  de  salá- 
rios dos  grevistas. 

A  ACPM  (Federação  das 
Associações  e  Círculos  de 
Pais  e  Mestres  do  RS)  ques- 
tiona o  momento  em  que  a 
decisão  foi  tomada.  "Não  so- 
mos favoráveis  nesse  mo- 


Reivindicações 

I Pagamento  do  piso  na- 
cional de  R$  1.187. 

2 Reforma  do  ensino  mé- 
dio, que  aproxima  os  es- 
tudantes do  trabalho. 

ÍO  Cpers  discorda  do  sis- 
tema de  avaliação  nas 
escolas. 

mento.  Falam  da  violência 
dentro  das  escolas  contra  os 
professores,  mas  essa  atitu- 
de não  é  uma  violência  con- 
tra os  alunos?",  indaga  o 
presidente  da  entidade,  Ro- 
bison  Minuzzi.  Os  maiores 
prejudicados  devem  ser 
quem  prestará  vestibular, 
pois  não  terá  visto  todo  o 
conteúdo  e  poderá  não  ter 
o  diploma  no  momento  da 
matrícula  na  universidade. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


►  Cartazes  hostis  ao  governador  Tarso  Genro  foram  espalhados  pela  capital 


Obrigação  de  câmeras 
em  escolas  gera  polemica 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Está  tramitando  na  Assem- 
bléia  Legislativa  projeto  de 
lei  do  deputado  Luciano 
Azevedo  (PPS)  que  estabele- 
ce que  escolas  públicas  e 
privadas  do  Rio  Grande  do 
Sul  sejam  obrigadas  a  ins- 
talar câmeras  nos  acessos 
de  entrada  e  saída. 

O  objetivo,  segundo  o 
autor,  é  dar  maior  seguran- 
ça a  alunos,  pais  e  professo- 
res, coibindo  a  violência  e  a 
ação  do  tráfico  de  drogas 
nas  imediações  dos  colé- 
gios gaúchos. 

Representantes  do  Sindi- 
creches  (Sindicato  Intermu- 
nicipal dos  Estabelecimen- 
tos de  Educação  Infantil  do 


Estado  do  RS)  não  estão  con- 
tentes com  a  proposta. 

O  assessor  jurídico  do 
Sindicreches,  Jeferson  Bor- 
ges, acredita  que  a  medida 
seria  uma  forma  de  trans- 
ferir a  responsabilidade  pe- 
la segurança  para  as  esco- 
las, que  já  possuem  um 
custo  operacional  conside- 
rado elevado,  além  de  colo- 
car em  dúvida  a  eficiência 
da  vigilância  eletrônica. 

O  projeto  está  sendo  ava- 
liado pela  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  da  As- 
sembleia e  deve  ser  aprecia- 
do pelos  deputados  no  iní- 
cio de  2012. 

O  MARTINA  JUNG  W 


Breves 


Som  em  ônibus 
só  com  fones 
de  ouvido 

PROJETO  DE  LEI.  Está  em 
debate  na  Câmara  de  Ve- 
readores projeto  de  lei  do 
vereador  Mário  Fraga 
(PDT)  que  prevê  multa  a 
usuários  que  utilizarem 
equipamentos  sonoros 
sem  fones  de  ouvido  den- 
tro dos  ônibus  da  capital. 

Quem  desobedecer  à 
determinação  ficaria  su- 
jeito a  multa  entre  R$  43  e 
R$  216.  A  proposta  con- 
templa, ainda,  campanha 
de  conscientização.  Os  veí- 
culos deverão  ter  cartazes 
educativos  fixados. 

•  METRO  POA 


Oficiais  da  BM 

reivindicam 

equiparação 

EQUIPARAÇÃO.  Em  assem- 
bleia realizada  no  sábado, 
no  parque  da  Harmnonia, 
em  Porto  Alegre,  oficiais 
da  Brigada  Militar  passa- 
ram a  reivindicar  melho- 
res salários.  No  encontro, 
a  categoria  rejeitou  a 
oferta  de  reajuste  de  10% 
apresentada  pelo  governo 
do  Estado  em  duas  parce- 
las: a  primeira  metade 
em  janeiro  e  o  restante 
em  abril  de  2012.  O  presi- 
dente da  Associação  dos 
Oficiais  da  Brigada  Mili- 
tar, tenente-coronel  José 
Riccardi  Guimarães,  de- 
fendeu que  haja  uma 
equiparação  salarial  dos 
oficiais  com  os  delegados 
da  Polícia  Civil. 
mm 
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Secretária  da 
Educação  vai  à 
Câmara  amanhã 


Fundação  São  Pedro 
crítica  investigação 
do  TCE  no  Multipalco 

O  Instituição  avalia  como  desrespeito  aplicação  de  multa  de  R$  1,5  mil  a 
Eva  Sopher  por  contas  de  2008  O  Relator  diz  que  procedimento  é  normal 


Depois  de  o  TCE  (Tribunal 
de  Contas  do  Estado)  apro- 
var com  ressalvas  as  contas 
de  2008  e  instaurar  uma 
inspeção  extraordinária  pa- 
ra examinar  integralmente 
o  projeto  Multipalco,  a  dire- 
ção da  Fundação  Theatro 
São  Pedro  resolveu  reagir. 

O  clima  de  indignação 
aumentou  com  uma  multa 
de  R$  1,5  mil  imposta  à  Eva 
Sopher,  que  administra  o 
teatro  desde  1975.  "Esta- 
mos absolutamente  indig- 
nados. A  multa  é  ridícula  e 
a  dona  Eva  não  merecia 
passar  isso,  depois  de  tudo 
que  ela  já  fez  para  o  Esta- 
do", disse  o  coordenador  da 
fundação  e  assessor  jurídi- 
co, José  Roberto  Diniz  de 
Moraes.  Um  recurso  à  deci- 
são deve  ser  apresentado 
em  dez  dias. 


O  relator  do  processo,  o 
conselheiro  substituto  Pe- 
dro Henrique  Figueiredo, 
considera  que  qualquer  ges- 
tora pública  deve  apresen- 
tar esclarecimentos  à  popu- 
lação, independente  de  sua 
reputação.  "Conhecemos  o 
caráter  da  dona  Eva  Sopher. 
A  multa  é  aplicada  em  qual- 
quer gestor  que  tenha  pro- 
blemas contábeis  ou  finan- 
ceiros. Até  prefeitos  são  no- 
tificados quase  que  diaria- 
mente", exemplifica. 

Falta  de  licitação 

As  contas  foram  aprovadas 
com  ressalvas,  pois  não 
houve  licitação  para  a  cons- 
trução da  concha  acústica  e 
deficiência  no  controle  de 
bens  móveis  no  exercício 
de  2008.  Segundo  Moraes, 
essas  questões  serão  resolvi- 


das no  recurso  que  a  dire- 
ção deve  apresentar,  assim 
que  for  notificada  judicial- 
mente do  caso.  "A  concha 
foi  a  única  parte  em  que 
usamos  recursos  públicos  - 
R$  118  mil.  Gastamos  com 
eficiência.  Temos  as  notas." 

Quanto  aos  bens  que  su- 
postamente desaparece- 
ram, a  direção  esclarece 
que,  em  função  da  escassez 
de  funcionários,  não  foi  fei- 
to um  balanço  patrimonial 
à  época. 

O  relator  Pedro  Henrique 
Figueiredo  informa  que  a 
decisão  é  do  tribunal  pleno, 
mas  é  de  primeiro  grau,  ou 
seja,  cabe  recurso.  "Não  dis- 
semos que  há  mau  uso  do 
dinheiro  público.  Só  quere- 
mos alguns  esclarecimen- 
tos", garantiu. 

#  METRO  P0A 


Inauguração 
do  Multipalco 
já  tem  data 

Após  sete  anos  do  início 
de  sua  construção  e  com 
gasto  de  R$  36  milhões,  o 
Multipalco  já  tem  data  pa- 
ra inauguração.  A  expecta- 
tiva é  concluir  a  obra  em 
20  de  setembro  de  2014. 

A  ideia  da  direção  é  se- 
guir com  o  planejamento 
de  inaugurar  uma  nova 
estrutura  todo  dia  27  de 
março  de  cada  ano.  Em 
2012,  as  estruturas  aber- 
tas ao  público  devem  ser  a 
sala  da  orquestra  de  câma- 
ra e  outras  quatro  salas  de 
uso  múltiplo. 

O  METRO  P0A 


Disposta  a  prestar  esclare- 
cimentos à  população  pela 
parceria  de  mais  de  três 
anos  com  o  IRG  (Instituto 
Ronaldinho  Gaúcho),  a  se- 
cretária municipal  da  Edu- 
cação, Cleci  Jurach,  falará 
amanhã  na  Câmara  de  Ve- 
readores. O  pedido  de  es- 
clarecimentos sobre  o  con- 
vénio da  Smed  (Secretaria 
Municipal  de  Educação) 
com  o  IRG  foi  protocolado 
pelo  vereador  Mauro  Pi- 
nheiro (PT). 

Uma  das  principais  dúvi- 
das é  em  relação  ao  progra- 
ma Jogos  de  Verão,  vincula- 
do ao  Pronasci  (Programa 
Nacional  de  Segurança  Pú- 
blica com  Cidadania),  do 
Ministério  da  Justiça.  À 
época,  em  2008,  a  parceria 
foi  feita  pelo  então  minis- 
tro Tarso  Genro,  com  a 
Smed  como  intermediado- 
ra  do  acordo  com  entre 
IRG  e  Ministério  da  Justiça. 
A  secretária  Cleci  Jurach 
garante  que  não  houve  par- 
ticipação na  destinação  da 
verba  de  R$  2,3  milhões. 

"Ela  está  enganada.  A 
Smed  teve  participação  di- 
reta.  A  responsabilidade  é 
da  Smed.  Tu  acredita  que  o 
governo  federal  vai  desti- 
nar verba  para  ONGs  do 
Brasil  inteiro  e  ficar  fiscali- 
zando cada  uma  delas?  A 
prefeitura  era  parceira", 
acusa  Mauro  Pinheiro. 

Notas  fiscais 

A  falta  de  comprovação  dos 
gastos  de  algumas  notas 
fiscais  é  outro  ponto  que 


As  dúvidas 

Amanhã,  na  Câmara  de  Ve- 
readores, a  secretária  mu- 
nicipal da  Educação,  Cleci 
Jurach,  deverá  esclarecer 
os  seguintes  itens  sobre  os 
quais  pairam  dúvidas: 


GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIV0/METR0 


precisará  ser  esclarecido. 
Há  notas  sem  discrimina- 
ção de  quantidade,  outras 
em  que  aparecem  gastos  de 
publicidade  com  especifi- 
cação de  "mobilização  de 
comunidade",  além  de  gas- 
tos supérfluos,  como  R$  5 
mil  em  compras  de  bandei- 
ras de  jogos  de  futebol  e 
R$  189  mil  em  publicidade, 
como  panfletos  e  tendas  de 
sons. 

A  terceirização  dos  servi- 
ços do  IRG  para  a  ONG  cha- 
mada Instituto  Nacional 
América  é  outro  assunto 
que  será  discutido  pelos  par- 
lamentares. O  instituto  rece- 
beu dinheiro  da  Smed  e  con- 
tratou uma  outra  empresa 
para  prestar  os  serviços  de 
atendimento  às  crianças  ca- 
rentes. #  METRO  P0A 


IRS  189  mil  em  gastos 
com  publicidade  (panfle- 
tos, cartazes  e  divulga- 
ção na  comunidade) 

2 Aumento  anual,  de  2007 
a  2010,  do  convénio.  Va- 
lor unitário,  por  criança, 
passou  de  R$  130  para 
R$  229 

3 Localização  das  dez  fu- 
madoras, cinco  apare- 
lhos de  DVD,  projetores 
de  multimídia,  instru- 
mentos musicais  com- 
prados no  convénio 

4 Terceirização  do  serviço 
do  IRG  para  o  Instituto 
Nacional  América 

5 Notas  fiscais  sem  com- 
provação dos  gastos  rea- 
lizados 


R$  2  BILHÕES 
PARA  O  PISO  DOS 
PROFESSORES 

O  Governo  do  Estado  vai  investir  R$  2  bilhões  para  integra lizar  o  valor 
do  piso  nacional  dos  professores  ao  básico  do  Plano  de  Carreira. 
O  investimento  já  começou,  com  1 0,91  %  de  reajuste  acordado  com 
o  Governo  e  aprovado  pela  Assembleia  este  ano.  Isso  representa  o 
dobro  do  aumento  recebido  nos  últimos  quatro  anos.  Os  reajustes 
seguirão  nos  próximos  quatro  anos,  até  chegar  ao  piso  nacional. 


Programa 

O  Governo  cumpre,  assina  seu  programa 
de  ajustar  o  salário  dos  professores  ao  piso 
nacional  no  decorrer  do  mandato,  Lamenta  que 
ta!  proposta,  apesar  da  tentativa  de  diálogo, 
venha  sendo  distoíoida  por  Ikíe ranças  sindicais 
da  categoria,  gerando  movimentos  que  apenas 
prejudicam  os  próprios  professores,  os  alunos 
da  rede  estadual,  seus  familiares  e  toda  a 
sociedade  gaúcha. 

Qualidade 

Estamos  fechando  a  última 11  escola  de  lata"  e 
investindo,  semente  neste  ano,  R$  520  milhões 
em  obras  e  na  recuperação  física  das  escolas. 
Significa  mais  bibliotecas,  mais  laboratórios, 
novos  materiais  didáticos  e  equipamentos,  com 
recursos  repassados  direto  para  as  escotas  e 
com  investimentos  no  ensino  técnico. 


Professores 

A  Secretaria  da  Educação  está  abrindo  concurso 
público  para  o  magistério.  Além  disso,  realizou 
a  formação  continuada  de  mais  de  60  mil 
professores  e  funcionários,  pagou  a  promoção 
atrasada  de  9,606  professores  e  atendeu  os  1 6 
pontos  reivindicados  pela  categoria. 

Ruptura 

Temos  uma  tradição  de  respeito  ao  movimento 
sindicai!  mas  a  radicalização  da  direção  do 
Sindicato,  com  a  ruptura  unilateral  do  diálogo,  só 
prejudica  a  educação  e  os  setores  da  sociedade 
que  precisam  de  uma  boa  escola  pública, 

Qualidade  de  ensino  nas  escolas  gaúchas 
e  diálogo  permanente  com  os  professores. 
Esses  são  os  nossos  compromissos. 


Secretaria  da  Educação 


ir 

Rio 

Grande 
do  Sul 
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PF  vai  indiciar  Chevron  por 
vazamento  de  óleo  no  Rio 


LUIZ  MORI  ER/DIVULGAÇÃO 


O  Presidente  da  empresa  no  Brasil  assumiu  total 
responsabilidade  pelo  vazamento  na  bacia  de  Campos 


►  Mancha  de  óleo  na  bacia  de  Campos 


A  multinacional  Chevron 
será  indiciada  pela  PF  (Polí- 
cia Federal)  pelo  vazamen- 
to de  petróleo  na  bacia  de 
Campos,  no  litoral  do  Rio 
de  Janeiro,  e  por  afundar  o 
óleo  derramado  no  mar, 
em  vez  de  retirá-lo. 

O  vazamento,  que  já  du- 
ra duas  semanas,  teve  ori- 
gem em  um  poço  explora- 
tório perfurado  pela  com- 
panhia no  campo  do  Frade. 
A  petroleira  também  é  acu- 
sada de  não  estar  prepara- 
da para  lidar  com  o  aciden- 
te e  de  ter  usado  métodos 
inadequados  de  contenção. 

Ontem,  o  presidente  da 
subsidiária  brasileira  da 
Chevron,  George  Buck,  as- 


163  km2 

é  o  tamanho  da  área 
que  chegou  a  ser  co- 
berta pelo  óleo,  o 
equivalente  a  163  mil 
campos  de  futebol. 


sumiu  total  responsabilida- 
de pelo  acidente. 

Segundo  ele,  o  vazamen- 
to foi  interrompido.  Mes- 
mo assim,  a  estimativa  do 
governo  é  de  que  o  volume 
total  de  óleo  chegue  a  8  mil 
barris.  A  mancha  no  ocea- 
no passa  dos  163  km2.  O 
óleo  poderá  afetar  baleias, 
golfinhos  e  pequenos  cetá- 


ceos, além  de  aves. 

A  PF  também  investiga  a 
hipótese  de  a  Chevron  ter 
feito  perfurações  além  do 
permitido,  e  de  estar  ten- 
tando alcançar  a  camada 
pré-sal  do  campo  de  Frade, 
o  que  seria  ilegal. 

Hoje,  o  secretário  esta- 
dual do  Ambiente,  Carlos 
Mine,  vai  se  reunir  com  o 
presidente  do  Ibama,  Curt 
Trennepohl,  para  cobrar  re- 
paração da  Chevron. 

Segundo  ele,  caso  seja 
condenada  por  crime  am- 
biental, a  companhia  pode 
ser  proibida  de  concorrer 
em  licitações  do  pré-sal  pe- 
los os  próximos  cinco  anos. 

O  METRO  RIO 


Entidades  se  unem  para 
difundir  hábitos  saudáveis 


FOTOARENA/FOLHAPRESS 


LUCIANO  BERG  AMAS  CHI/FUTURA  PRESS 


►  Campanha  defende  prática  de  esportes  e  alimentação  saudáve 


Dizem  os  especialistas  que, 
no  futuro,  os  carros  evitarão 
acidentes,  os  edifícios  pro- 
duzirão a  própria  energia  e 
um  sistema  de  telepresença 
eliminará  a  necessidade  de 
viajar.  É  com  essas  e  outras 
frases  que  a  AMB  (Associa- 
ção Médica  Brasileira)  e  cin- 
co entidades  de  publicidade 
e  propaganda  querem  incu- 
tir hábitos  de  vida  saudáveis 
na  população. 

Para  isso,  criaram  a  cam- 
panha "O  Futuro  Promete. 


Eu  Quero  Chegar  Bem  Lá", 
apoiada  pelo  Ministério  da 
Saúde.  O  objetivo  é  dar  di- 
cas de  como  se  preparar  pa- 
ra aproveitar  as  mudanças. 
O  foco  é  bem-estar  e  saúde. 

"Está  mais  do  que  prova- 
do que  atividade  física  e 
alimentação  saudável  redu- 
zem fatores  de  risco  para 
doenças.  Ir  à  padaria  à  pé  e 
usar  a  escada  já  ajudam  a 
eliminar  o  sedentarismo. 
Com  isso,  o  humor  muda  e 
a  pessoa  pode  passar  a  pra- 


ticar exercícios  regular- 
mente", disse  o  presidente 
da  AMB,  Florentino  Cardo- 
so, no  lançamento  da  cam- 
panha, na  sexta-feira. 

As  orientações  de  saúde 
estão  no  site  www.chegar- 
bemla.com.br.  Ao  acessá-lo, 
o  internauta  é  convidado  a 
inserir  sua  idade.  Ao  fazer 
isso,  um  vídeo  é  gerado 
com  recomendações  de  co- 
mo incorporar  hábitos  sau- 
dáveis na  rotina  diária. 

O  MARCELA  SPINOSA 


Manifestantes  pró -divisão  do 
Pará  arrecadam  R$  1,3  milhão 


O  movimento  pró-divisão 
do  Pará  arrecadou  R$  1,3 
milhão,  com  a  ajuda  de 
empresários  interessados 
em  melhorias  na  infraes- 


Polícia  busca 
corpo  de  líder 
indígena 

A  Polícia  Civil  procura  o 
corpo  de  um  líder  indíge- 


trutura  da  região.  Já  a  fren- 
te contrária  arrecadou  ape- 
nas R$  242  mil.  O  plebisci- 
to sobre  a  divisão  do  Pará  e 
a  criação  dos  Estados  de  Ca- 


na que  teria  sido  assassi- 
nado em  um  acampa- 
mento onde  vivem  100 
índios  da  etnia  guarany- 
kaiwá,  no  Mato  Grosso 
do  Sul,  na  sexta-feira.  Se- 
gundo parentes  do  índio, 
40  pistoleiros  invadiram 


rajás  e  Tapajós  está  marca- 
do para  11  de  dezembro. 
Ontem,  manifestantes  pró 
e  contra  a  divisão  entraram 
em  confronto.  #  metro 


a  área  e  atiraram  contra 
os  moradores. 
A  Funai  não  confirma  o 
assassinato  e  diz  que  o  lí- 
der está  desaparecido.  A 
PF  (Polícia  Federal)  tam- 
bém investiga  o  caso. 

O  METRO 


metr®economia 
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Falta  de  talentos  força 
contratação  de  estrangeiros 


O  Empregadores  buscam  mão  de  obra  qualificada  no 
exterior  para  cargos  que  exigem  conhecimento  técnico 


IMAGE  SOURCE/EMMERICHWEBB 


Apesar  de  6%  da  mão  de 
obra  brasileira  estar  de- 
sempregada, as  empresas 
do  país  estão  sendo  obriga- 
das a  ir  atrás  de  profissio- 
nais no  exterior.  Isso  ocor- 
re devido  à  falta  de  qualifi- 
cação no  mercado  de  tra- 
balho, segundo  a  Pesquisa 
de  Mobilidade  de  Mão  de 
Obra  da  consultoria  Man- 
powerGroup. 

O  levantamento  aponta 
que  14%  dos  empregadores 
brasileiros  buscam  funcio- 
nários em  outros  países.  Os 
cargos  mais  demandados 
são  engenheiros,  executi- 
vos seniores,  gerentes,  pro- 
fessores e  técnicos.  Em  re- 
lação à  origem  desses  pro- 
fissionais, Estados  Unidos, 
Argentina,  Alemanha,  Por- 


26% 

dos  empregadores 
brasileiros  encontram 
dificuldade  para  con- 
tratar no  exterior  devi- 
do ao  alto  custo  da 
operação,  segundo  a 
Pesquisa  de  Mobilida- 
de de  Mão  de  Obra. 


tugal  e  Espanha  são  os  paí- 
ses mais  procurados. 

Em  comunicado  da  Man- 
power no  Brasil,  o  CEO  Ric- 
cardo  Barberis  afirmou  que 
seis  em  cada  dez  emprega- 
dores brasileiros  passam 
por  escassez  de  talentos. 
Entre  as  empresas  que  bus- 
cam trabalhadores  estran- 


geiros, 40%  das  organi- 
zações com  sede  no  Brasil 
empregam  mais  de  um  tra- 
balhador expatriado  no  ní- 
vel gerencial  ou  superior. 

Dificuldade 

A  pesquisa  também  revela 
que  as  contratações  de  es- 
trangeiros poderiam  ser 
ainda  mais  comuns  se  a  le- 
gislação brasileira  não  im- 
pusesse tantas  dificuldades 
a  esse  tipo  de  contratação. 
Os  alto  custos  para  trazer 
expatriados  para  o  Brasil, 
além  de  ter  que  definir  mé- 
todos para  lidar  com  empe- 
cilhos como  o  idioma  tam- 
bém são  citados  como  difi- 
culdades para  a  contra- 
tação de  estrangeiros. 

O  METRO 


Preço  de  memória 
SSD  pode  ter  redução 


O  preço  do  novo  tipo  de 
memória  para  computa- 
dor conhecida  como  SSD 
(solid-state  drive)  pode 
cair  se  for  aprovado  um 
projeto  de  lei  que  isenta  o 
produto  do  Imposto  de 
Importação  pelo  prazo  de 
dez  anos,  prorrogável  por 
igual  período. 

A  memória  em  estado 
sólido  é  utilizada  para  ar- 
mazenamento de  dados 
digitais.  Segundo  o  depu- 
tado Luiz  Argolo  (PP-BA), 
autor  da  proposta,  as  van- 
tagens da  difusão  da  nova 
tecnologia  compensariam 
a  redução  de  arrecadação 
com  o  tributo.  De  acordo 
com  o  projeto,  o  Poder 
Executivo  estimará  o 
montante  da  renúncia  fis- 
cal decorrente  da  isenção 
e  o  incluirá  no  demonstra- 
tivo do  efeito  de  isenções 
tributárias  sobre  receitas 
e  despesas. 

O  projeto  ainda  será 
analisado  na  Câmara  dos 
deputados  pelas  comis- 
sões de  Finanças  e  Tribu- 
tação; de  Constituição  e 
Justiça  e  de  Cidadania. 

#  METRO 


Comparativo 

R$  1,2  mil 

PREÇO  MÉDIO  DE 
MEMÓRIA  SSD  DE  256  GB 


Vantagens 


Nova  tecnologia  é  um 
avanço  em  relação  aos 
discos  rígidos  comuns 

I Menos  consumo  de 
energia 

2 Mais  resistente,  por  não 
ter  partes  removíveis 

3 Maior  resistência  a  altas 
temperaturas 


►  Cada  vez  mais  empresas  recorrem  a  funcionários  no  exterior 


2 

3 


HOMEOPAX, 
MAIS  EQUILÍBRIO 

NO  SEU  DIA-A-DIA. 


MS  1,0266.0164.001-1 

Auxiliar  no  tratamento  da  ANSIEDADE  e  NERVOSISMO 

Aconitum  napelfus  6CH  +  associações 


ú  té  Homeopatia  Almeida  Prado 


T E LEVE N DAS  0SD0 .707631 1 
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:  ANDREA  COMAS/REUTERS 


Direita  volta  ao 
poder  na  Espanha 

O  Partido  Popular  atinge  maioria  absoluta  do  Congresso  e  tira  socialistas 
do  poder  após  quase  30  anos  O  Crise  económica  foi  decisiva  para  a  troca 


Desesperado  por  mudan- 
ças que  evitem  o  colapso  fi- 
nanceiro que  bate  à  porta 
do  país,  os  espanhóis  troca- 
ram o  governo  socialista  do 
PSOE  pelo  conservador  PP, 
que  vai  ficar  com  a  maioria 
absoluta  do  Congresso.  O 
novo  chefe  de  governo  será 
Mariano  Rajoy,  líder  do  PP, 
que  vai  substituir  José  Luis 
Rodriguez  Zapatero. 

A  votação  marcou  a 
maior  derrota  da  esquerda 
espanhola  nas  últimas  três 
décadas.  A  legenda  gover- 
nou a  Espanha  em  21,  dos 
últimos  29  anos,  e  venceu 
os  dois  últimos  pleitos.  A 
deterioração  da  economia 
do  país,  que  já  vem  cortan- 
do gastos  e  benefícios  so- 
ciais desde  o  ano  passado,  e 


21% 

da  mão  de  obra  espa- 
nhola está  desempre- 
gada. Reaquecer  a  eco- 
nomia para  gerar  em- 
pregos é  o  principal 
desafio  do  novo  gover- 
no de  direita  de  Maria- 
no Rajoy. 

o  medo  de  que  Madrid  pas- 
se a  um  estágio  similar  ao 
da  Grécia  -  que  possui  uma 
dívida  de  160%  do  seu  PIB  e 
depende  de  pacotes  de  aju- 
da da  União  Europeia  - 
obrigaram  o  país  a  anteci- 
par as  eleições,  previstas 
inicialmente  para  2012. 
A  complicada  situação  da 


Espanha  também  possibili- 
tou o  crescimento  dos  parti- 
dos pequenos.  Na  eleição  de 
ontem,  12  partidos  conse- 
guiram representação  no 
Congresso,  que  atualmente 
é  composto  por  apenas  no- 
ve legendas. 

Franco  é  'esquecido' 

O  dia  da  vitória  da  direita 
na  Espanha  era  também  o 
aniversário  da  morte  do  ex- 
ditador  Francisco  Franco. 
No  entanto,  devido  às  elei- 
ções, Zapatero  proibiu  as 
tradicionais  homenagens 
ao  militar,  o  que  enfureceu 
os  conservadores. 


wmmm  HENRIQUE  RIBEIRO 

1  METRO  SÃO  PAULO 


Congresso 


O  PP  ficou  com  a  maioria 
absoluta  dos  assentos,  o 
que  facilita  a  aprovação  de 
projetos  por  Rajoy 

186 

pp 


T 


54 

OUTROS 


Templos  da  Tailândia  correm  risco 


Os  templos  da  antiga  capi- 
tal tailandesa  Ayutthaya 
correm  o  risco  de  desabar 
devido  às  inundações  histó- 
ricas que  atigem  a  região 
há  algumas  semanas. 

Fendas  foram  detectadas 
em  alguns  dos  monumen- 
tos da  cidade  antiga,  uma 
atração  turística  incluída  na 
lista  de  patrimônio  mun- 


Comportamento 


dial  da  Unesco.  As  autorida- 
des já  proibiram  a  visitação 
às  principais  atrações. 

"Os  monumentos  não 
foram  concebidos  para  su- 
portar o  peso  de  toda  esta 
água",  explicou  Chaiya- 
nand  Busayarat,  diretor 
do  parque  histórico  de 
Ayutthaya. 

"As  inundações  também 


afetaram  o  solo,  que  se  tor- 
nou instável.  Os  edifícios 
podem  ser  sepultados  ou,  o 
que  seria  ainda  pior,  po- 
dem desabar",  completou  o 
diretor,  que  calculou  os  da- 
nos em  mais  de  US$  20  mi- 
lhões. Pelo  menos  600  pes- 
soas morreram  devido  às 
inundações. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Israelenses  se  organizaram  pelo  Facebook;  faixa  diz  Amor  sem  limites" 
e  "Homenagem  a  Aliaa  Elmahdi.  Irmãs  em  Israel"  I 


DIVULGAÇÃO/REUTERS 

Israelenses  apoiam  blogueira 

Para  demonstrar  apoio  a  uma  mulher  egípcia  que  gerou  polemica  no  mundo  ára- 
be por  postar  uma  foto  nua  na  internet,  40  mulheres  israelenses  se  uniram  e  tira- 
ram a  roupa.  A  organizadora  do  protesto,  Or  Tepler,  abriu  uma  página  no  Face- 
book convidando  mulheres  a  "demonstrar  seu  apoio,  de  uma  forma  legitima  e 
não-violenta,  a  uma  mulher  como  todas  as  outras  -  jovem,  ambiciosa,  cheia  de  so- 
nhos e,  evidentemente,  com  um  senso  de  humor  apurado". 


Ex-chefe  de  inteligência  líbio  é  preso 


O  ex-diretor  do  serviço  de 
inteligência  da  Líbia  duran- 
te o  regime  de  Muammar 
Kadafi,  Abdullah  al  Senus- 
si,  foi  detido  ontem  no  sul 
da  Líbia,  segundo  o  CNT 
(Conselho  Nacional  de 
Transição  líbio). 

A  prisão  ocorreu  um  dia 
depois  da  captura  do  filho 
mais  velho  do  ex-ditador, 
Saif  al  Islam.  O  novo  gover- 
no líbio  disse  que  pretende 
julgá-lo  no  país.  "Queremos 
que  o  processo  de  Saif  al  Is- 


Conflito 
volta  às 
ruas  do  Cairo 

A  Praça  Tahrir,  que  se  tor- 
nou símbolo  da  revolta  que 
derrubou  o  ditador  egípcio 
Hosni  Mubarak,  voltou  a  ser 
palco  de  confrontos  no  fim 
de  semana.  Pelo  menos  três 
pessoas  morreram  durante 
os  protestos,  que  exigem  a 
convocação  de  eleições  ime- 
diatas pelo  governo  interino 
que  assumiu  o  poder  em  fe- 
vereiro. O  METRO 

I    £Lf\f\  Pessoas 
\J XJXJ  ficaram  feri- 
das em  confronto  com 
a  polícia.  Pelo  menos  5 
mil  manifestantes  par- 
ticiparam do  ato. 


Iam  ocorra  na  Líbia,  pois  a 
Justiça  do  país  é  a  regra,  e  a 
Justiça  internacional,  a  ex- 
ceção",  declarou  o  o  minis- 
tro da  Justiça  do  CNT,  Mo- 
hammed  al-Allagui. 

No  último  dia  27  de  ju- 
nho, o  TPI  (Tribunal  Penal 
Internacional,  com  sede  em 
Haia,  na  Holanda)  havia 
emitido  um  mandato  de 
prisão  para  Kadafi,  Al  Islam 
e  Al  Senussi  por  crimes  con- 
tra a  humanidade.  O  ex-di- 
tador foi  capturado  e  morto 


em  uma  operação  em  Sirte 
no  dia  20  de  outubro. 

Novo  governo 

O  vice-presidente  e  porta- 
voz  do  CNT,  Abdelafid  Gho- 
ga,  afirmou  ontem  que  o 
anúncio  da  formação  do  no- 
vo governo  foi  adiado  por 
48  horas.  O  primeiro-minis- 
tro  interino,  Abdel  Rahim 
al-Kib,  decidiu  atrasar  a 
apresentação  de  seu  gabine- 
te devido  às  prisões  de  Al  Is- 
lam e  Al  Senussi.  #  metro 


Granada  atinge  sede 
do  partido  de  Assad 


SALAH  MALKAWI/GETTYIMAGES 


Pelo  menos  duas  granadas 
atiradas  por  lançadores  de 
foguetes  atingiram  ontem 
um  edifício  do  Partido 
Baath  em  Damasco,  na  Sí- 
ria. Este  foi  o  primeiro 
ataque  insurgente  relata- 
do na  capital  do  país  des- 
de o  início  da  revolta  con- 
tra o  presidente  Bashar 
Assad  -  líder  do  Baath  - 
há  oito  meses. 

O  ataque  ocorreu  poucas 
horas  depois  do  fim  de  um 
nrazo  estabelecido  pela  Liga 
Árabe  para  que  a  Síria  en- 
cerre sua  repressão  contra 
os  manifestantes,  o  metro 


"O  conflito  vai 
continuar,  assim 
como  a  pressão 
para  subjugá-lo  " 

BASHAR  ASSAD,  PRESIDENTE  SÍRIO 


Na  capital 


Alain  de 
Botton  hoje 

Escritor  e 

apresentador  de  TV 
suíço,  Alain  de 
Botton  (foto) 
participa  às  19h30 
de  hoje,  na  capital, 
do  Fronteiras  do 
Pensamento.  Não  há 
mais  lugares 
disponíveis  para 
assisti-lo  no  Salão  de 
Atos  da  UFRGS. 
De  Botton  é  autor  do 
best-seller  "A 
arquitetura  da 
felicidade",  traduzido 
para  mais  de  30 
países.  Conhecido 
como  "o  filósofo  da 
vida  cotidiana",  por 
seus  livros  de 
ensaios  e  programas 
de  televisão,  expõe 
suas  ideias  e 
experiências  de  vida 
juntamente  com 
outros  renomados 
pensadores.  É  o 
fundador  da  The 
School  of  Life 
(Inglaterra),  voltada 
a  novas  visões  sobre 
a  educação. 
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O  último  concerto  da 
temporada  no  TSP 


O  Orquestra  terá  Catarina  Domenici 
como  solista  O  Apresentação  terá 
composições  brasileiras  e  estreia  de 
obra  que  inclui  sons  eletrônicos 


THEATRO  SÃO  PEDRO/DIVULGAÇÃO 


Com  regência  do  maestro 
Antonio  Carlos  Borges-Cu- 
nha,  ocorre  hoje,  às  21h,  o 
último  concerto  oficial  de 
2011  da  Orquestra  de  Câ- 
mara Theatro  São  Pedro. 
Para  começar,  a  orquestra 
executará  a  obra  "Sertões 
Veredas  I",  de  Egberto  Gis- 
monti. 

Logo  após,  com  partici- 
pação da  solista  Catarina 
Leite  Domenici  (piano),  o 
público  irá  conferir  obras 
como  "Concertino  para  Pia- 
no", de  Ricardo  Tacuchian, 
"As  Cidades  de  Calvino  II", 
uma  obra  inédita  de  James 
Correa,  encomendada  pelo 
maestro  para  ser  estreada 
neste  concerto,  e  por  últi- 
mo, "Concertino  para  Pia- 
no", de  Ronaldo  Miranda. 

A  orquestra  terá  a  pia- 
nista Catarina  Leite  Dome- 
nici  como   solista.  Com 


uma  carreira  ativa  como 
recitalista,  camerista,  do- 
cente e  pesquisadora,  ini- 
ciou seus  estudos  musicais 
aos  11  anos  com  Angelina 
Colombo  Ragazzi  em  Itape- 
tininga  (SP). 

Como  solista,  recebeu  o 
Troféu  Açorianos  de  Me- 
lhor Instrumentista  do  ano 
de  2004.  O  maestro  Antô- 
nio Carlos  Borges-Cunha 
além  de  diretor  artístico  da 
orquestra,  é  compositor, 
regente,  professor  orienta- 
dor do  Programa  de  Pós- 
Graduação  em  Música  da 
UFRGS  (Universidade  Fede- 
ral do  Rio  Grande  do  Sul). 

O  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro  (praça 
Marechal  Deodoro,  s/n°). 
Fone  3227-5100 
Hoje,  às  21h.  Ingressos  entre 
R$  15  e  R$  60 


Jean-Luc  Ponty  toca  amanhã 


Um  dos  violinistas  mais  fa- 
mosos de  todos  os  tempos, 
o  francês  Jean-Luc  Ponty  se 
apresenta  no  Teatro  do 
Bourbon  Country,  em  Por- 
to Alegre,  amanhã,  a  partir 
das  2 lh. 

Integrante  de  uma  famí- 
lia de  músicos  clássicos,  o 
virtuose  do  instrumento 
traz  a  Porto  Alegre  um  re- 
pertório de  sucessos  de  1975 
a  1985,  quando  fez  muito 
sucesso,  entrando,  inclusive, 


para  o  Top  Five  da  Billboard, 
com  os  álbuns  "Aurora  e 
Imaginary  Voyage",  marcos 
do  jazz-rock  mundial.  Nesse 
período,  Jean-Luc  Ponty  gra- 
vou 12  discos  solos  e  vendeu 
milhões  de  cópias  em  todo 
mundo. 

Ponty  se  tornou  muito 
conhecido,  além  de  seu  ta- 
lento inegável,  pelas  par- 
cerias de  sucesso  no  mun- 
do da  música,  como  com  o 
génio  Frank  Zappa,  em 


STEVE  RITTER/DIVULGAÇÃO 


1969,  e  com  Élton  John, 
em  1972. 

O  artista  vem  à  capital 
com  uma  super  banda.  Ray- 
ford  Griffin,  baterista  e  que 
tocou  com  Michael  Jack- 
son,  Jamie  Glaser,  ex-Brian 
Adams,  Baron  Browne  e 
William  Le  Comte  acompa- 
nham o  artista,  o  metro  poa 

No  Teatro  do  Bourbon  Coun- 
try (Túlio  de  Rose,  100). 
Amanhã,  às  21h.  Ingressos 
entre  R$  60  (galeria  mezani- 
no) e  R$  200  (camarotes) 
Locais  de  compra: 

-  Loja  Bellenzier  Pneus  (Dom 
Pedro  II,  1168,  esquina  Cristó- 
vão Colombo),  de  segunda  à 
sexta,  das  12h  às  18h. 

-  Telentrega:  3231-4142  (en- 
tregas somente  em  Porto  Ale- 
gre, com  taxa  de  R$  20  para 
qualquer  quantidade  de  in- 
gressos). Atende  de  segunda 
à  sexta-feira,  das  9h  às  12h  e 
das  14h  às  19h. 

-  Pelo  4003-1212  ou  pelo  site 
www.ingressorapido.com.br 

-  Vendas  na  bilheteria  do  Tea- 
tro do  Bourbon  Country 


Música  brasileira  If 

f 
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Ostaba  na  2^  Maluca 

A  partir  das  21h  de  hoje  ocorre  no  Bar  Opinião  (rua 
José  do  Patrocínio,  834,  Cidade  Baixa)  show  com  a 
dupla  Ostaba,  formada  pelo  gaúcho  Eduardo  Pitta 
e  pelo  pernambucano  Esdras  Bedai,  dentro  da  Se- 
gunda Maluca.  O  som  dos  dois,  que  lançam  o  ál- 
bum "Retropicália",  é  uma  mistura  de  cada  região: 
nordeste  e  sul.  A  abertura  será  do  Maracatu  Tro- 
vão. Ingressos  a  R$  20. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


COMO  SABER  SE  A  COMPRA 
SEM  JUROS  REALMENTE 
NÃO  TEM  JUROS? 


O pessoal  do  comércio  sabe  que  pouca  gente  tem 
dinheiro  pronto  no  bolso  para  comprar  uma 
TV  ou  um  computador  de  várias  centenas  de 
reais  -  ou  alguns  milhares  deles  -  à  vista.  Para 
viabilizar  a  venda,  surge  a  proposta  do  parcelamento 
em  X  vezes  "sem  juros".  No  país  que  costuma  praticar 
os  juros  reais  mais  elevados  do  planeta,  dá  para  acre- 
ditar que  não  tem  juros,  mesmo?  Pode  ser,  mas  vale 
perguntar  à  ponta  do  lápis. 

Para  começar:  qual  o  verdadeiro  preço  do  bem  em 
questão?  Você  só  saberá  disso  depois  que  fizer  uma 
pesquisa  em  três  diferentes  centros  comerciais  (no 
shopping  perto  da  sua  casa,  naquele  outro  perto  do 
trabalho,  e  na  rua  de  comércio  lá  do  bairro),  batendo 
à  porta  de  pelos  menos  três  diferentes  lojas  em  cada 
centro,  num  total  de  nove  lojas  pesquisadas.  A  per- 
gunta deve  ser:  "qual  o  menor  preço  para  pagamento 
à  vista"? 

Pergunte  assim  mesmo,  ainda  que  não  vá  pagar  à 
vista,  para  poder  descobrir  o  menor  preço  de  merca- 
do, que  é  o  verdadeiro  preço  do  bem.  Afinal,  quem  de 
sã  consciência  pagaria  mais  caro  por  um  produto  que 
se  vende  logo  ali  por  menos?  Só  alguém  que  não  esti- 
vesse bem  informado,  talvez  iludido  nos  cifrões. 

A  TV  de  LCD  é  oferecida  por  10  parcelas  de  R$ 
199,90,  no  total  de  R$  2  mil.  Pesquisando  o  preço  à  vis- 
ta, vamos  imaginar  que  a  encontre  numa  determinada 
loja  por  R$  1.700.  A  conta  é  clara:  R$  2.000  (parcelados) 
-  R$  1.700  (à  vista)  =  R$  300  (juros).  Você  acaba  de  des- 
vendar o  valor  dos  juros  embutidos  na  compra  parcela- 
da, ofertada  "sem  juros",  e  isso  equivale  a  15%  do  valor 
do  bem.  Deseja  pagar  este  sobrepreço  para  levar  para 
casa  já?  O  dinheiro  é  seu,  a  decisão  é  sua. 

Quem  preferir  investir  os  R$  199,90  na  poupança 
por  oito  meses,  terá  então  juntado  R$  1.600  mais  os 
"jurinhos"  do  período,  inteirando  os  R$  1.700  neces- 
sários para  a  compra  à  vista  com  desconto.  Então  é 
esperar  oito  meses,  levar  a  TV  para  casa  sem  carnê 
(quitadinha!)  e  se  livrar  da  obrigação  de  pagar  duas 
prestações  de  R$  199,90  (a  9a  e  a  10a  do  crediário),  nu- 
ma economia  total  de  R$  400.  Assim  se  ganha  "de 
brinde"  o  aparelho  de  blu-ray. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


por  Farini     Lei tor  fala 


Cruzadas 


www.  co  quetel.  co  m  .b  r 
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Atitude 

de 
amador 


Criança 
(bras.) 


Vender 
em  hasta 


Está  no 
meio  da 
palavra 
"rua" 


Elementos 
da  soma 


Navio  de 
guerra 


Turnos  de 
trabalho 
do  posto 
24  horas 


Time 
italiano 
(fut.) 


0  local 
da  resi- 
dência 
médica 


Enchido  de  carne 
de  porco 


Bater  em  (?): 
fugir  (pop.) 


E  melhor 
do  que 
chorar" 
(dito) 


Ernesto 
Nazaré, 
compôs 
"Odeon" 


Glândulas  pouco 
^desenvol- 
vidas nos 
homens 


Flor 
símbolo 
da  pureza 


Língua 

dos 
ciganos 


Regiões  do  Brasil 
que  têm  todos  os 
estados  banhados 
pelo  mar 


Provedor 

da 
internet 
(sigla) 


Órgão 
que  pu- 
rifica o 
sangue 


■(?)  Rei", 
peça 
teatral 


A  maior 
do  mun- 
do é  o 
avestruz 


Magma 
do  vulcão 
Pedaço  de 

madeira 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Guardadores  de  carros 

Acredito  ser  uma  medida  equivocada  a  to- 
mada por  nossas  autoridades  de  tentar 
formalizar,  através  de  recibos  inclusive, 
algo  que  legalmente  não  existe,  o  "cuida- 
dor de  carros"  numa  via  pública,  que  não 
só  fere  o  uso  comum  dessa  via,  bem  como 
pela  impossibilidade  de  uma  contrapres- 
tação de  um  serviço  que  inexiste!  Certa- 
mente foram  prejudicados,  nessa  medida 
de  cunho  político,  os  direitos  do  cidadão, 
e  em  nada  facilitará  o  trabalho  policial 
preventivo,  que  certamente  é  o  adequado 
no  caso.  Trata-se  de  um  caso  social  que 
merece  outras  soluções  que  não  travestir 
de  legal  uma  atividade  que  não  está  no 
âmbito  de  legislação  dos  municípios. 
José  Andersen  -  Porto  Alegre,  RS 


Exportações  brasileiras 

Numa  economia  globalizada  como  a 
atual,  a  crise  grega  causou  sérios  contra- 
tempos, especialmente  aos  países  latino- 
americanos.  Para  se  ter  uma  ideia,  basta 
atentar  para  a  possível  queda  das  expor- 
tações brasileiras  para  a  União  Europeia. 
Face  à  recessão,  o  bloco  europeu  já  não 
ocupa  o  posto  de  principal  na  compra  de 
produtos  brasileiros.  Os  países  responsá- 
veis pela  desaceleração  no  crescimento 
das  nossas  exportações  são  Espanha, 
França,  Holanda  e  Itália.  Porém,  em  com- 
pensação, as  exportações  para  os  EUA 
mostraram-se  animadoras.  De  janeiro  a 
outubro,  as  vendas  externas  do  Brasil 
para  aquele  país  subiram  31,8%  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  de  2010. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  concorda  com  a  greve  dos  professo- 
res a  menos  de  um  mês  do  fim  do  ano  le- 
tivo? 

^iuJLLa^    siga  0  Metro  110  T  witter : 

@jornal_metroP0A 

@oroci_silveira:  Sim,  não  vamos  querer 
que  façam  greve  durante  as  férias. 

OGusMChagas:  Em  alguns  pontos, 
infelizmente,  vai  atrasar  o  andamento 
do  ano  letivo,  mas  é  a  única  forma  de 
pressionar  o  governo  pelo  piso. 

@zefigueiro:  Concordo,  sim,  mas  não 
no  final  do  ano  prejudicando  alunos. 

<a.camilasouzaoio8:  Mas  é  claro  que 
não.  Apenas  os  alunos  vão  perder  com 
esse  absurdo  no  fim  do  ano  letivo. 


metro  web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  deixe  que  a  afobação  e  precipitação  atrapalhem  sua  sen- 
sibilidade. Se  você  lida  com  artes,  passará  por  uma  fase  de 
criatividade  descontrolada.  Evite  muitos  devaneios. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Você  estará  muito  seguro  e  com  sensação  de  solidez.  Vai  en- 
xergar a  vida  de  uma  forma  mais  organizada  e  ponderada.  As 
pessoas  com  quem  você  convive  vão  notar  a  diferença. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  aspecto  para  consolidar  seu  relacionamento  com  mu- 
lheres, a  nível  familiar,  afetivo  ou  social.  A  saúde  passa  por 
bons  momentos.  Você  pode  sarar  de  algo  que  o  incomodava. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Você  estará  muito  produtivo.  Cuidado  para  não  virar  uma 
pessoa  fria,  que  só  pensa  no  trabalho.  As  mulheres  podem 
encontrar  homens  sérios  e  muito  trabalhadores. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  se  sentirá  corajoso  e  cheio  de  audácia  para  fazer  coisas 
que  achava  difícil.  É  boa  época  para  começar  coisas  novas. 
Bom  período  para  comprar  um  carro. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Bom  período  para  comprar  um  carro  novo  ou  máquinas  de 
qualquer  tipo.  Você  poderá  tirar  bastante  proveito  deste  as- 
pecto, pois  isso  dá  força  para  levar  as  tarefas  até  o  fim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  é  uma  boa  época  para  iniciar  uma  reforma  ou  fazer  ne- 
gócios imobiliários.  Você  pode  estar  se  precipitando  e  to- 
mando esse  tipo  de  decisões  na  hora  errada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Pode  haver  a  necessidade  repentina  de  uma  mudança  de  re- 
sidência. A  saúde  pode  estar  mais  frágil,  principalmente  para 
problemas  ósseos,  dentários,  pele  ou  cabelos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Talvez  você  se  torne  excessivamente  radical  e  tome  atitudes 
drásticas  demais.  Procure  ser  mais  calmo  e  sociável.  Seu  modo 
de  falar  pode  estar  se  tornando  rude  ou  sarcástico. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Convém  não  esperar  muito  deste  período.  O  que  der  certo  já  é 
lucro!  Mas  é  conveniente  procurar  manter  o  equilíbrio  e  a  cal- 
ma. Pode  entrar  em  divergências  com  pessoas  orientais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sua  saúde  pode  passar  por  crises  repentinas;  evite  excessos  de 
qualquer  tipo.  Podem  ocorrer  mudanças  repentinas  que  lhe  ti- 
rem o  humor  e  dêem  muitas  despesas. 

Peixes  -  20/2  a  20/3 

Você  estará  vivendo  em  clima  de  fantasia  e  sonhos.  Estará 
apaixonado  pela  vida,  vendo  tudo  de  forma  otimista.  Pode  vi- 
ver uma  grande  paixão,  e  vai  se  sentir  muito  feliz. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  11 4994-4327.  Atendimentos  On-line:  www.taniagori.com.br.  Participe  dia  21,  às  20h,  da  palestra  gratuita  sobre  "Destino  a  quem  pertence?  Karma  e  Livre  Arbítrio". 
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Metro 
entrevista 


O  jornalista  Edney  Silvestre 
trabalhava  como  freelancer 
para  a  Editora  Abril  no  iní- 
cio dos  anos  90,  quando  o 
plano  económico  anunciado 
pela  então  ministra  da  Eco- 
nomia Zélia  Cardoso  de  Mel- 
lo virou  a  vida  dele  pelo 
avesso.  Não  apenas  a  dele, 
mas  a  de  todos  os  brasileiros 
que  tinham  dinheiro  na 
poupança.  A  indignação  foi 
tanta  que,  passados  mais  de 
20  anos,  o  autor  de  "Se  Eu 
Fechar  os  Olhos  Agora",  ven- 
cedor do  premio  Jabuti 
2010,  volta  ao  tema  em  seu 
mais  novo  romance,  "A  Feli- 
cidade É  Fácil"  (224  págs.,  R$ 
29,90)  lançado  pela  Editora 
Record.  "Com  o  dinheiro 
confiscado,  muitos  viajaram 
para  o  exterior.  Outros,  sem 
alternativa,  chegaram  a  co- 
meter suicídio",  lamenta. 

O  que  levou  você  a  escrever 
um  livro  sobre  a  Era  Collor? 

No  Brasil,  há  ficção  sobre  os 
anos  60,  sobre  o  governo 
Vargas,  mas  não  há  nada  so- 


bre este  período,  que  des- 
truiu a  vida  de  milhões  de 
brasileiros.  Foi  um  dos  pe- 
ríodos de  maior  diáspora  na 
história  do  Brasil.  As  pes- 
soas não  tinham  dinheiro 
nem  trabalho.  Quem  podia 
foi  embora.  E  muitos  não 
conseguiram  voltar. 

O  livro  conta  a  história  do  se- 
questro malsucedido  de  uma 
criança.  Você  partiu  de  perso- 
nagens ou  situações  reais? 

Sim,  parti.  No  início  dos 
anos  90,  houve  um  seques- 
tro equivocado  de  uma 
criança  em  São  Paulo.  Um 
sequestro  que,  aliás,  nunca 
foi  solucionado.  No  meu  li- 
vro, tudo  transcorre,  tal  e 
qual,  na  história  real.  Em 
menos  de  24  horas,  eles  ma- 
taram o  menino  e  jogaram 
o  corpo  dele  numa  represa. 

Você  ganhou  o  Prémio  Jabuti 
de  2010,  logo  em  sua  estreia 
como  romancista.  Sentiu-se 
inseguro  na  hora  de  escrever 
seu  segundo  romance? 


EDNEY 
SILVESTRE 

INDIGNAÇÃO 
LITERÁRIA 


O  Vencedor  do  Jabuti  de  2010, 
jornalista  lança  segundo  romance 


Não  me  senti  inseguro  ou 
amedrontado  coisa  nenhu- 
ma. Muito  pelo  contrário. 
Quando  ganhei  esses  pré- 
mios, já  tinha  começado  a 
escrever  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro livros.  Há  pouco,  per- 
cebi que  os  personagens 
continuam  circulando  por 
aí.  No  novo  romance,  "A 
Felicidade  É  Fácil",  volta 
apenas  um  deles,  que  é  o 
Antônio.  Já  o  terceiro  co- 
meça, pelo  menos  por  en- 
quanto, com  o  exílio  do 
Paulo  na  Suécia.  Os  perso- 
nagens estão  aí.  O  que  eu 
tenho  que  fazer  é  apenas 
colocá-los  no  papel.  Para  is- 
so, falta  tempo. 

O  que  representou  para  você 
ganhar  o  mais  importante 
prémio  literário  do  país  em 
sua  estreia  como  romancista? 

O  primeiro  prémio  que  ga- 
nhei não  foi  o  Jabuti,  mas, 
sim,  uma  crítica  do  Ma- 
nuel da  Costa  Pinto,  que 
fez  toda  a  diferença.  Até 
então,  eu  era  apenas  um 


jornalista  de  televisão  que 
cometeu  um  romance.  De- 
pois da  crítica  estupenda 
do  Manuel,  mudou  total- 
mente a  postura  da  crítica 
em  relação  ao  meu  traba- 
lho. É  como  se  os  críticos 
pensassem:  "Puxa,  se  o 
Manuel  escreveu  aquilo, 
então,  vamos  pelo  menos 
ler  o  livro  para  ver  o  que 
ele  tem  a  dizer". 

Você  já  teve  a  oportunidade 
de  entrevistar  grandes  jorna- 
listas, como  José  Saramago, 
Mário  Vargas  Llosa  e  João 
Ubaldo  Ribeiro.  Qual  foi  a  sua 
entrevista  favorita? 
Ah,  eu  tenho  um  carinho 
muito  especial  pelo  Sarama- 
go. Afinal,  ele  é  o  nosso  No- 
bel, o  Nobel  da  Língua  Por- 
tuguesa. Mas  eu  gostaria 
muito  de  entrevistar  ainda 
o  Rubem  Fonseca  e  o  Ma- 
nuel de  Barros.  O  Manuel  de 
Barros  diz:  "Sim,  talvez", 
mas  nunca  agenda.  Já  o  Ru- 
bem Fonseca  nem  se  mani- 
festa. O  METRO  RIO 


Gremlins  invadem 
mundo  dos  games 


A  Warner  Bros.,  em  parce- 
ria com  a  fabricante  de 
brinquedos  Neca,  lança  no 
mercado  o  jogo  que  em  bre- 
ve deve  virar  frisson. 

Inspirado  no  filme  de 
1984,  "Gremlins  Gizmo" 
tem  como  protagonista  o 
simpático  e  afetuoso  perso- 
nagem da  história  produzi- 
da por  Steven  Spielberg. 

Único  dos  bichinhos  fo- 
fos a  não  se  transformar  em 
um  monstrengo  sarcástico  e 
descontrolado,  Gizmo  circu- 
la por  ambientes  diversos 
de  uma  casa,  sempre  à  pro- 
cura de  diversão. 

Às  vezes  acompanhado 
por  companheiros,  o  bichi- 


'CQC  ganha 
hoje  novo 
repórter 

A  partir  da  edição  de  hoje,  o 
"CQC",  da  Band,  ganha  o  re- 
forço de  mais  um  repórter: 
o  ator  e  humorista  Maurício 
Meirelles.  Autor  do  livro  "E 
Se  o  Stand-Up  Virasse  Li- 
vro?", Maurício  Meirelles  já 
se  apresenta,  há  algum 
tempo,  no  circuito  paulista- 
no de  espetáculos  do  gêne- 


nho  brinca  de  dardos,  joga 
ténis,  solta  a  voz  em  um  ka- 
raokê,  pula  em  cima  da  ca- 
ma e  corre  em  uma  esteira, 
entre  outras  atividades. 

A  novidade,  que  tam- 
bém conta  com  desafios  do 
tipo  quebra-cabeças,  foi 
inicialmente  programada 
para  Wh  e  Nintendo  DS. 

Com  roteiro  de  Joe  Dan- 
te, o  longa  "Gremlins"  apre- 
sentava ao  público  carismá- 
tico mogwais  que  deviam 
obedecer  a  apenas  três  re- 
gras: não  se  molhar,  ficar 
longe  da  luz  e  não  comer 
após  a  meia-noite.  Se  não  se- 
guidas as  recomendações,  o 
resultado  é  o  caos.  o  metro 


ro.  "Sei  que  a  cobrança  será 
grande.  Mas  estou  prepara- 
do para  ela",  avisa  Meirel- 
les, que  participou,  desde  o 
início  do  ano,  de  uma  série 
de  testes,  com  executivos 
da  Band  e  da  produtora 
Cuatro  Cabezas,  o  metro  rio 
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Chegou  a  hora 
o  Brasil  rir  de  você! 

Inscrições  abertas!!! 


Acesse 


www.risadaria.com.br 
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O  Museu  Ar- 
queológico, no 
i  centro  de  Oran- 
jestad,  foi  cons- 
truído em  1870 
(www.namaru- 
ba.org). 
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Aruba  é  o  local 
que  mais  expor- 
ta babosa  (aloe) 
no  mundo.  Visi- 
te o  Museu  e  Fá- 
brica de  Aloe  de 
Aruba. 
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Keshi  Yena  (suflê 
de  queijo  e  ou- 
tras especiais)  é 
o  prato  mais  an- 
tigo da  cozinha 
local. 


Aruba 


O  Ilha  caribenha  tem  19  praias,  passeios  e  hotéis  de 
luxo  O  Turismo  é  o  foco  da  região 


Em  apenas  30  quilómetros 
de  comprimento,  Aruba, 
famosa  ilha  caribenha, 
reserva  um  novo  mundo  a 
ser  explorado.  Nas  19  pra- 
ias que  circundam  a  ilha  é 
possível  encontrar  peixes 
de  todas  as  cores  e  até 
navios  naufragados  nas 
regiões  mais  profundas. 

Como  outras  ilhas  do 
Caribe,  Aruba  oferece 
deslumbrantes  recifes  de 
corais,  bem  como  praias 
paradisíacas.  Mas  enquanto 
era  confundida  com  a  lista 
de  ilhas  tropicais  citadas 
na  música  "Kokomo"  dos 
The  Beach  Boys,  muitas 
pessoas  não  perceberam 
suas  peculiaridades. 

Aruba  faz  parte  das  Antil- 
has holandesas  com  Cu- 
raçao  e  Bonaire  e  é  uma  lo- 
calidade cosmopolita  e 
muito  amigável  para  os  tur- 
istas. Cerca  de  97%  da  cidade 
é  destinada  ao  turimo  e  cer- 
ca de  40%  de  seus  visitantes 
voltam  mais  de  uma  vez 
para  a  cidade,  segundo  o 
conselho  de  turismo. 


é  o  total  de  nacionali- 
dades diferentes  en- 
contradas em  Aruba. 

Além  das  belas  pais- 
agens e  passeios,  a  ilha  está 
fora  da  faixa  dos  furacões. 
Isso  significa  que  os  turis- 
tas não  precisam  se  preocu- 
par com  um  planejamento 
de  férias.  O  local  também  é 
menos  úmido  do  que  as 
regiões  vizinhas,  o  ar  é 
seco  e  a  maior  parte  da 
vegetação  é  composta  por 
cactos  e  outras  plantas  su- 
culentas, isso  devido  às 
condições  desérticas  da 
cidade. 

Entre  os  passeios  cultur- 
ais destacam-se  as  cavernas 
antigas,  museus,  o  parque 
nacional  de  Aruba  e  as  usi- 
nas de  ouro  de  1800. 


HEIDI PATALANO 

)  METRO  INTERNACIONAL 


Dicas 

O  Metro  selecionou  luga- 
res para  incluir  no  seu 
roteiro  em  Aruba 

Gastronomia:  quem  deseja 
provar  a  culinária  local  de- 
ve passar  no  restaurante 
Papiamento,  construído 
dentro  de  uma  casa  tradi- 
cional de  Aruba.  O  local  é 
acolhedor  e  autêntico 
(www.papiamentorestau- 
rant.com). 

Hospedagem:  como  o  foco 
da  cidade  é  o  turismo,  não 
é  difícil  encontrar  um  bom 
hotel  para  se  hospedar.  O 
Radisson  Aruba  Resort, 
Casino  e  Spa  é  uma  opção 
aconchegante  (www.radis- 
son.com). 

Compras:  além  do  passeio 
turístico,  na  lendária  fábri- 
ca de  Aloe  é  possível  com- 
prar colares  de  coco,  uma 
ótima  lembrança  para  ami- 
gos e  familiares. 


►  Resort  Radisson  Aruba 
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Fazer  tatuagem 
exige  cuidados 


O  É  preciso  verificar  se  o  tatuador 
possui  equipamentos  adequados 
e  esterilizados  para  a  aplicação 


STOCKXCHNG 


Os  tatuados  estão  por  toda  a 
parte:  no  trabalho,  na  facul- 
dade, na  família  e  na  roda 
de  amigos.  Os  desenhos  no 
corpo  são  apreciados  por 
muitas  pessoas,  principal- 
mente por  jovens  e  adoles- 
centes. 

Por  causa  do  aumento  no 
número  de  tatuados,  há  es- 
túdios espalhados  por  todos 
os  bairros  da  cidade.  No  en- 
tanto, alguns  locais  não  ofe- 
recem o  serviço  adequado  e 
os  cuidados  necessários  com 
a  higienização  dos  equipa- 
mentos. 

De  acordo  com  Mariliza 
Henrique  da  Silva,  médica 
infectologista  da  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde,  os  ins- 
trumentos utilizados  para 
fazer  a  tatuagem  entram  em 
contato  com  o  sangue  e  ou- 
tros fluidos  corporais.  Isso 
aumenta  o  risco  de  contami- 
nação, caso  o  material  não 
tenha  sido  esterilizado. 

"As  agulhas  e  as  tintas  uti- 
lizadas na  tatuagem,  se  não 
forem  mantidas  em  embala- 


2qné?,íalor 

mínimo 

cobrado  (por  sessão)  pa- 
ra retirar  uma  tatuagem. 
O  preço  pode  subir  para 
até  R$  2,5  mil,  de  acordo 
com  o  tamanho  da  tat- 
too  e  a  clínica  escolhida. 


gens  esterilizadas,  poderão 
levar  à  transmissão  de  vírus 
como  HIV  e  das  hepatites  B 
e  C",  explica  Mariliza. 

Também  há  risco  de  in- 
fecção por  fungos  e  bacté- 
rias, além  de  possíveis  rea- 
ções  alérgicas  aos  produtos 
utilizados  pelo  tatuador. 

Para  evitar  problemas,  é 
importante  que  o  cliente 
presencie  a  abertura  da  em- 
balagem das  agulhas  e  lâmi- 
nas descartáveis  que  serão 
usadas. 

Outra  preocupação  é  com 
a  preparação  das  tintas.  À 
sua  composição  podem  ser 
acrescidos  tinta  de  paredes, 
de  impressoras  ou  carbono 
industrial.  As  toxinas  pre- 
sentes nessas  substâncias 
podem  afetar  os  rins,  pul- 
mões e  causar  nódulos  linfá- 
ticos pela  corrente  sanguí- 
nea. 

"As  pessoas  devem  confir- 
mar com  o  profissional  se  as 
tintas  utilizadas,  que  devem 
ser  biorgânicas  [naturais] 
são  atóxicas  e  destinadas  es- 
pecificamente para  as  tatua- 
gens", alerta  Mariliza. 

Segundo  a  infectologista, 
os  cuidados  também  valem 
para  as  tintas  de  henna  que, 
apesar  de  não  serem  defini- 
tivas e  de  não  haver  necessi- 
dade de  agulha  para  a  apli- 
cação, também  podem  cau- 


sar alergias  à  pele. 

As  tatuagens  podem  se 
infeccionar,  principalmente 
se  o  tatuado  não  tomar  os 
devidos  cuidados.  Mariliza 
esclarece  ainda  que,  além  de 
ter  reações  alérgicas  às  tin- 
tas, algumas  pessoas  sentem 
dor  ou  ardor  no  local  tatua- 
do durante  exames  de  resso- 
nância magnética,  devido 
aos  pigmentos  metálicos. 

Antes  de  fazer 

A  tinta  da  tatuagem  é  defini- 


tiva e  só  pode  ser  retirada 
com  procedimento  a  laser, 
portanto,  é  necessário  ter 
certeza  sobre  o  tamanho  e  o 
desenho  a  ser  tatuado.  O  lo- 
cal também  é  importante. 
Algumas  empresas  não  con- 
tratam pessoas  que  tenham 
tatuagens  visíveis  (no  pesco- 
ço ou  no  antebraço,  por 
exemplo). 

Depois  da  decisão,  é  ne- 
cessário ter  alguns  cuidados, 
como  se  certificar  de  que  es- 
tá em  dia  com  a  vacina  anti- 


tetânica,  verificar  se  a  pele 
do  local  escolhido  para  reali- 
zar a  tatuagem  está  sadia  e 
não  possui  alergias  ou  quei- 
maduras. 

Após  a  aplicação,  observe 
se  há  reações  na  pele,  febre 
ou  outros  sintomas.  Caso  is- 
so aconteça,  procure  um 
médico  imediatamente. 


CAMILA  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 


Temporária 

A  tatuagem  de  henna  é 
indicada  para  as  pessoas 
que  gostariam  de  fazer 
uma  arte  no  corpo,  mas 
não  de  forma  definitiva. 
Além  de  mais  barato  (R$ 
15  a  R$  60,  em  média),  o 
procedimento  é  feito  sem 
agulhas  e  o  desenho  dura 
cerca  de  15  a  30  dias, 
dependendo  do  cuidado 
com  o  local. 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


Tatuei,  e  agora? 

Após  fazer  uma  tatuagem, 
é  necessário  aumentar  o 
cuidado  com  a  região  que 
recebeu  a  tinta,  para  evitar 
infecções  ou  qualquer  ou- 
tro dano  à  pele. 

I Retire  a  primeira  banda- 
gem depois  de  duas  ho- 
ras e  refaça  o  curativo 
aplicando  pomada  cica- 
trizante. Utilize  filme  de 
PVC  para  proteger  o 
local. 

20  procedimento  deve  ser 
repetido  de  duas  a  três 
vezes  por  dia,  durante  os 


primeiros  cinco  dias.  De- 
pois dessa  data,  utilize 
somente  a  pomada  por 
mais  cinco  dias,  aplican- 
do-a  duas  vezes  ao  dia  , 

Lave  a  região  tatuada 
com  água  morna  ou  fria 
usando  sabonete  neutro. 
Faça  espuma  na  palma 
da  mão  e  aplique-a  cui- 
dadosamente sobre  o  lo- 
cal com  movimentos  cir- 
culares. Retire  toda  a  es- 
puma e  seque  a  pele 
com  cuidado. 

Nos  primeiros  10  dias, 
evite  comer  alimentos 
como  camarão,  peixe, 


carne  de  porco  e  ovos. 

Durante  o  primeiro  mês, 
evite  sol,  mar,  piscina  e 
sauna  para  que  não  haja 
contato  direto  com  a  re- 
gião da  tatuagem. 

Sempre  que  houver  ex- 
posição ao  sol,  use  pro- 
tetor  solar  fator  50  ou  60 
sobre  a  tatuagem. 

Não  coce  e  não  arranque 
as  "casquinhas"  que  vão 
se  formar.  A  medida  in- 
fluencia na  cicatrização 
e  pode  deformar  o  dese- 
nho. Caso  isso  ocorra, 
você  terá  que  retocá-lo. 
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esporte 


SÁBADO 

São  Paulo 

3X1 

América 

Vasco 

2X0 

Avaí 

Grémio 

1  X3 

Ceará 

ONTEM 

Corinthians 

2X1 

Atlético 

Botafogo 

1X2 

Inter 

Cruzeiro 

1X1 

Atlético-PR 

Atlético-GO 

0X0 

Flamengo 

Figueirense 

0X4 

Fluminense 

Coritiba 

1X0 

Santos 

Bahia 

0X2 

Palmeiras 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

67 

20 

52 

16 

VASCO 

65 

18 

54 

16 

FLUMINENSE 

62 

20 

58 

10 

INTER 

57 

15 

56 

14 

FIGUEIRENSE 

57 

15 

45 

2 

FLAMENGO 

57 

14 

57 

11 

SÃO  PAULO 

56 

15 

53 

9 

BOTAFOGO 

55 

16 

51 

7 

CORITIBA 

54 

15 

56 

16 

SANTOS 

52 

15 

53 

m 

GRÉMIO 

47 

13 

47 

-7 

PALMEIRAS 

46 

10 

42 

3 

ATLÉTICO-GO 

44 

11 

43 

1 

ATLÉTICO 

42 

12 

45 

-9 

BAHIA 

42 

10 

40 

-7 

CRUZEIRO 

39 

10 

40 

-8 

CEARÁ 

38 

10 

44 

-16 

ATLÉTICO-PR 

38 

9 

36 

-17 

AMÉRICA 

34 

7 

48 

-15 

AVAÍ 

30 

7 

44 

-29 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

►  Permanência  de  Roth  fica  cada  vez  mais  difícil 


Fim  de  festa 
conturbado 

O  Celso  Roth  está  cada  vez  mais  longe  de  ficar  O  André 
Lima  reclamou  e  recebeu  resposta  áspera  de  dirigente 


Rebaixados  para  a  Série  B 


O  ano  do  Grémio  vai  ter- 
minando de  maneira  tur- 
bulenta. Em  campo,  o  time 
levou  3  a  1  do  Ceará  em  ca- 
sa, no  sábado.  Nas  arqui- 
bancadas, as  vaias  se  mul- 
tiplicam e  os  pedidos  pela 
saída  de  Celso  Roth  se  in- 
tensificam. O  desejo  do 
torcedor  é  claro. 

Enquanto  o  preparador 
físico  Paulo  Paixão  e  outros 
integrantes  da  comissão 
técnica  receberam  propos- 
tas de  renovação,  nada  che- 
gou ao  treinador.  Os  diri- 
gentes garantem  Roth  até  o 
fim  do  Brasileirão  e  só  de- 


mentara m  me 

mandar  embora 
duas  vezes  e 
faltaram  com 
respeito  comigo/9 

ANDRÉ  LIMA,  JOGADOR  DO  GRÉMIO 


pois  tratarão  de  seu  futuro 
no  clube. 

Outros  problemas  dei- 
xam o  ambiente  atribulado. 
Antes  do  jogo,  o  atacante 
André  Lima  reclamou  após 
o  Palmeiras  ter  solicitado 
sua  inclusão  no  negócio  en- 
volvendo Kleber.  O  gerente 


executivo  Paulo  Pelaipe  res- 
pondeu com  força.  "Ele  tem 
que  se  sentir  engrandecido 
porque  o  Palmeiras  mos- 
trou interesse  nele.  Não  po- 
de ter  melindres  no  futebol. 
Não  entendo  muito  o  An- 
dré. Se  alguém  oferecer  um 
pouco  mais,  ele  vai  querer 
sair  do  Grémio",  rebateu. 

Com  uma  série  de  dúvi- 
das, derrotas  e  confusões, 
o  Grémio  vai  encerrando 
2011. 


VALTER  JÚNIOR 

\     i)  METRO  PORTO  ALEGRE 


Derrota  com 
protestos  e  vaias 


Clima  de  fim  de  festa  no 
Olímpico,  no  sábado,  e  um 
adversário  sem  pretensões 
foram  o  cenário  perfeito 
para  a  "final"  que  fazia  o 
Ceará.  Até  os  25  minutos 
do  primeiro  tempo  as  tra- 
mas entre  Leandro  e  Mário 
Fernandes  sustentaram  o 
jogo  do  Grémio.  Depois, 
tudo  desmoronou.  O  Vo- 
zão  abriu  o  placar  em  con- 
tra-ataque  com  gol  de  Feli- 
pe Menezes.  Antes  do  in- 


6 


gois  sofreu  o  Grémio 
em  jogos  contra  o  Cea- 
rá no  Brasileirão.  No 
primeiro  turno,  o  Vo- 
zão  havia  vencido  por 
3  a  o. 


"O  Grémio  veio 
para  jogar.  O  Ceará, 
para  competir/9 

VICTOR,  GOLEIRO  DO  GRÉMIO 

tervalo,  o  Tricolor  teve  seu 
último  ato  de  força  com  o 
gol  de  Douglas,  após  se- 
quência de  passes  rápidos. 

No  começo  da  etapa  fi- 
nal, Felipe  Menezes  mar- 
cou o  seu  segundo  cobran- 
do pênalti.  Aos  12,  ele  am- 
pliou após  rebote  do  golei- 
ro Victor.  A  má  atuação 
rendeu  vaias,  gritos  de 
"olé"  quando  o  Ceará  ti- 
nha a  posse  da  bola  e  o  co- 
ro de  "Adeus,  Roth".  Para 
fechar,  Miralles  cobrou  pê- 
nalti na  trave  no  último 
lance  da  partida,  refletin- 
do  o  ano  gremista. 

O  METRO  POA 


x" 

Grémio:  Victor;  Mário  Fernandes,  R.  Marques  □, 
Saimon  □  (Vilson)  e  Julio  César;  Fernando,  Adilson 
(William  Magrão),  Douglas,  MarquinhosDe  Lean- 
dro; André  Lima  (Miralles).  Técnico:  Celso  Roth 
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Ceará:  Fernando  Henrique;  Heleno  □,  T.  Matias  □,  D. 
Marques  e  Eusébio  □;  J.  Marcos,  Juca  □,  Michel  e  T. 
Humberto  (L.  Chaves);  Felipe  Azevedo  (Paulinho)  e 
Osvaldo  (Washington) .  Técnico:  Dimas  Filgueiras 

•  Gois:  Felipe  Azevedo,  aos  12,  e  Douglas,  aos  37  minutos  do  primeiro 
tempo;  Felipe  Azevedo  aos  4  e  aos  29  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem:  Gutemberg  de  Paula  Fonseca  (Fifa-RJ)  auxiliado  por 
Jackson  Massara  dos  Santos  (RJ)  e  Marcelo  Braz  Mariano  (RJ) 

REFORÇOS 

Três 

garantidos 

Saiu  da  boca  do  gerente 
de  futebol  do  Grémio, 
Paulo  Pelaipe,  o  nome 
das  três  primeiras  con- 
tratações. Pressionado 
pelo  imbróglio  envolven- 
do a  vinda  do  atacante 
Kleber,  o  dirigente  ga- 
rantiu que  o  jogador  é  do 
Grémio  e  falta  apenas  a 


liberação  do  Palmeiras 
para  que  ele  seja  apre- 
sentado. O  anúncio  ofi- 
cial será  feito  pelo  presi- 
dente Paulo  Odone. 

Pelaipe  também  con- 
firmou o  acerto  com 
Douglas  Groli,  zagueiro 
da  Chapecoense,  e  o 
meia  Felipe  Nunes,  do 
Independente  de  Limei- 
ra, da  quarta  divisão  do 
Campeonato  Paulista.  Os 
dois  chegam  ao  clube  na 
reapresentação  do  elen- 
co para  a  pré-temporada 
de  2012.  o  metro  poa 


Indignação  e  lamento 
entre  os  rebaixados 


Jogadores  de  Avaí  e  Améri- 
ca-MG,  rebaixados  no  sába- 
do, tiveram  reações  dife- 
rentes com  a  ida  para  a  Se- 
gunda Divisão.  Após  a  der- 
rota dos  catarinenses  por  2 
a  0  para  o  Vasco,  o  centroa- 
vante  Willian  não  poupou 
os  companheiros.  "Metade 
dos  nossos  jogadores  não 


deveria  estar  na  série  A,  é  o 
que  eu  penso",  afirmou. 

O  atacante  Kempes,  do 
Coelho,  lamentou  a  situa- 
ção após  o  3  a  1  para  o  São 
Paulo.  "Infelizmente  va- 
mos deixar  o  América-MG 
nessa  situação",  comentou 
o  jogador  que  atuará  em 
2012  no  Japão,  o  metro  poa 


Ténis 


Federer  estreia 
ATP  Finais  com 
vitória 

FAVORITISMO.  Roger  Fede- 
rer começou  com  vitória 
o  ATP  Finais  -  torneio  que 
reúne  os  oito  melhores  te- 


nistas do  ano  em  Londres 
Mas  ao  contrário  do  que 
se  esperava,  ele  teve  difi- 
culdades para  fazer  2  a  1 
(6-2,  2-6  e  6-4)  no  francês 
Jo-Wilfried  Tsonga. 

Além  de  Federer  e 
Tsonga,  o  grupo  B  ain- 
da tem  Rafael  Nadal 
Mardy  Fish.  Os  dois 
melhores  têm  vaga 
garantida  na  semi- 
final e  os  critérios 
de  desempate  são 


os  números  de  sets  e  ga- 
mes ganhos,  respectiva- 
mente, o  metro 

mces 
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Adriano  faz  Corinthians 
imperar  no  Brasileirão 


O  Imperador  marca  seu  1°  gol  pelo  Corinthians,  o  da  virada  sobre  o  Atlético-MG  por  2  a  1 


LÉO  PINHEIRO/FOTOARENA 


Um  ano  e  cinco  meses  após 
marcar  seu  último  gol, 
Adriano  voltou  a  balançar 
as  redes.  Desacreditado  por 
muitos,  o  Imperador  mos- 
trou ontem  que  tem  estre- 
la, ao  sair  do  banco  para 
marcar  o  gol  da  vitória  do 
Corinthians  sobre  o  Atléti- 
co-MG por  2  a  1,  no  estádio 
Pacaembu. 

O  resultado  levou  o  alvi- 
negro  aos  67  pontos,  dois  à 
frente  do  vice-líder,  o  Vasco 
da  Gama.  A  dois  jogos  do  fi- 
nal do  Brasileiro,  o  Timão 
pode  até  empatar  uma  das 
duas  que  ainda  assim  ficará 
com  o  título. 

Sempre  com  nove  ho- 
mens atrás  da  linha  da  bo- 
la, o  Galo  entrou  em  cam- 
po para  segurar  o  ímpeto 
corintiano  e  apostar  nos 
contra-ataques.  Não  che- 


gou às  redes,  mas  com 
marcação  individual,  im- 
pediu que  o  time  alvine- 
gro  incomodasse  o  goleiro 
Renan  Ribeiro. 

No  início  da  etapa  com- 
plementar, em  jogada  en- 
saiada, Leonardo  Silva 
abriu  o  placar  para  os  visi- 
tantes, de  cabeça.  Foi  então 
que,  aos  22  minutos,  Tite 
sacou  Willian  para  colocar 
Adriano. 

O  Imperador  viu  de  per- 
to quando  Liedson  igualou 
o  marcador,  também  de 
cabeça,  após  cruzamento 
de  Alessandro.  Mas  a  re- 
denção do  camisa  10  veio 
aos  43  minutos:  Emerson 
arrancou  pela  esquerda  e 
lançou  o  atacante,  que  só 
tirou  do  arqueiro  rival  pa- 
ra dar  a  vitória  e  a  lideran- 
ça ao  Timão,  o  metro  sp 


►  Jogador  marcou  o  gol  da  virada  e  foi  ovacionado  no  Pacaembu 


Breve 


Wanderlei 
vence,  Shogun 
perde 

OCTÓGONO.  Uma  vitória  e 
uma  derrota  no  UFC  139 
para  o  Brasil,  na  madru- 
gada de  ontem,  nos  Esta- 
dos Unidos.  Em  um  luta 
bastante  disputada, 
Wanderlei  Silva  nocau- 
teou  o  vietnamita  Cung 
Le,  no  segundo  assalto. 

Já  Maurício  Shogun, 
em  um  combate  conside- 
rado épico,  foi  derrotado 
pelo  americano  Dan 
Henderson. 

Em  um  confronto  san- 
grento, os  juízes  foram 
unânimes  em  dar  a  vitó- 
ria a  Henderson,  que  se- 
gue sem  ter  sido  nocau- 
teado  na  carreira. 

Os  brasileiros  fatura- 
ram  US$  70  mil  (cerca  de 
R$  124  mil)  como  bónus, 
pois  os  embates  de  Wan- 
derlei e  Shogun  foram 
considerados  como  as  lu- 
tas da  noite,  o  metro  poa 


GP  Bento  Gonçalves 


►  Stockholder  cruzou  o  disco  com  um  corpo  de  vantagem  para  Grapette  Repete 


TRAUDY  TROTTA/DIVULGAÇÃO 


Stockholder  supera 
favoritos  e  vence  o 
GP  Bento  Gonçalves 


O  alazão  Stockholder  venceu  o  103°  Grande  Premio  Bento  Gonçalves,  a  principal 
prova  do  turfe  gaúcho,  ontem.  O  cavalo  venceu  o  favorito,  Ask  Me  Not.  Stockhol- 
der fechou  os  2,4  mil  metros  da  pista  em  2  minutos,  30  segundos  e  70  centésimos, 
cruzando  a  linha  de  chegada  com  um  corpo  de  vantagem  sobre  Grapette  Repe- 
te.Stockholder,  de  quatro  anos,  é  gaúcho,  tendo  sido  criado  no  haras  São  José  da 
Serra,  mas  está  radicado  na  coudelaria  Barcelona,  no  Rio  de  Janeiro.  A  premiação 
foi  de  R$  50  mil. 


Palmeiras 
se  garante 
na  Série  A 


O  drama  do  Palmeiras  aca- 
bou ontem  em  Salvador. 
Com  o  risco  de  rebaixa- 
mento ainda  rondando,  o 
Verdão  venceu  o  Bahia  por 
2  a  0,  pela  36a  rodada  do 
Brasileirão  e,  matematica- 
mente, acabou  com  qual- 
quer chance  de  disputar  a 
Série  B  em  2012. 

O  alívio  palmeirense  co- 
meçou a  ser  construído  na 
primeira  etapa.  Em  escan- 
teio batido  por  Marcos  As- 
sunção e  finalização  de  Ri- 
cardo Bueno  abriu  o  placar, 
aos  20  minutos. 

O  Verdão  se  soltou  e  colo- 
cou a  bola  no  chão,  trocan- 
do passes  com  qualidade. 
Mas  foi  novamente  o  pé  ca- 
librado de  Assunção  que 
ampliou  o  placar.  O  volante 
bateu  falta  no  canto  direito 
de  Marcelo  Lomba,  que  só 
observou,  o  metro 
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jogos  era  o  jejum  de 
vitórias  do  Palmeiras 
no  Brasileiro.  O  Ver- 
dão não  vencia  desde 
22  de  setembro. 


metroesporte 
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RICARDO  RAMOS/FOLHAPRESS 


►  Após  confusão  em  campo,  Inter  se  saiu  melhor,  venceu  e  depende  só  de  si  para  ir  à  Libertadores 


No  meio  da  briga 


O  Em  jogo  tenso,  Inter  vence  o  Botafogo  por  2  a  1 0  Os  três  pontos  colocam  os  colorados  pela 
segunda  vez  no  G5  do  Brasileirão  O  Leandro  Damião  e  Oscar  marcaram  os  gois  dos  gaúchos 


Santa  briga!  O  empurra- 
empurra  protagonizado 
por  D'Alessandro  e  Ales- 
sandro no  primeiro  tempo 
fez  a  diferença  no  confron- 
to do  Inter  diante  do  Bota- 
fogo, ontem.  A  confusão 
gerou  acréscimos  maiores 
que  o  normal  para  a  pri- 
meira etapa.  E  foi  quando 
os  45  minutos  haviam  pas- 
sado que  o  time  de  Dorival 
Júnior  abriu  o  caminho  pa- 
ra a  vitória  que  colocou  o 
clube  no  G5  após  a  36a  ro- 
dada do  Campeonato  Bra- 
sileiro. 

O  Engenhão  é  pequeno 
demais  para  que  Botafogo 
e  Inter  saíssem  sorrindo  de 
campo  na  partida.  No  má- 


"Não  adianta  nada 
se  a  gente  não 
vencer  o  Flamengo 
no  domingo/9 

LEANDRO  DAMIÃO 

ximo  um  festejaria.  O  está- 
dio repleto  de  vazios  es- 
tampava a  frustração  dos 
botafoguenses  com  a  fase 
do  time.  E  os  colorados  dei- 
xaram o  gramado  em  quar- 
to lugar,  a  sua  melhor  posi- 
ção nos  últimos  28  jogos. 
Controlando  os  nervos  e  a 
bola,  o  Inter  dominou  o  jo- 
go e  foi  preciso  na  hora  de 
decidir  a  partida. 

O  primeiro  gol  saiu  aos  48 
minutos.  Instantes  antes, 


D'Alessandro  carimbara  a 
trave  de  Jefferson.  A  posse 
foi  retomada  até  que  Kleber 
cruzou,  o  goleiro  não  segu- 
rou e  Leandro  Damião  to- 
cou para  as  redes. 

Os  lances  pelo  alto  eram  o 
principal  problema  do  Inter. 
Fábio  Ferreira,  Loco  Abreu  e 
Herrera  levaram  vantagem 
por  cima,  mas  falharam  nas 
conclusões. 

A  desvantagem  deixou  os 
cariocas  afoitos.  Os  espaços 
apareceram  e  Gilberto  acer- 
tou o  travessão  aos  6  minu- 
tos da  etapa  final.  Aos  28, 
Andrezinho  deixou  Oscar  li- 
vre para  ampliar.  O  desespe- 
ro tomou  conta  do  Botafo- 
go, que  partiu  para  cima  e 
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Botafogo:  Jefferson;  Alessandro  □,  Antônio  Carlos  □, 
Fábio  Ferreira  e  Cortês  (Everton  □);  Marcelo  M.  □,  Re- 
nato, Thiago  Galhardo  (Felipe  Menezes)  e  Elkeson; 
Herrera  (Caio)  e  Loco  Abreu.Técnico:  Flávio  Tenius 

2  e 

Internacional:  Muriel  □,  Nei  □,  Bolívar  □,  Rodrigo 
Moledo  □  e  Kleber  □;  Guinazu,  Tinga,  D'Alessandro 
□  (Élton)  e  Oscar  (Fabrício);  Gilberto  (Andrezinho)  e 
Leandro  Damião.  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Leandro  Damião,  aos 
48'.  No  segundo  tempo,  Oscar,  aos  28',  e  Felipe  Menezes,  aos  31'. 

•  Arbitragem:  Wilton  Pereira  Sampaio  (DF),  auxiliado  por  Marrubson  Me- 
lo Freitas  (DF)  e  José  do  Nascimento  Júnior  (DF) 

•  Pagantes:  5483  pagantes  •  Renda:  R$  127.095 

descontou  60  segundos  de- 
pois, com  Felipe  Menezes.  O 
sufuco  nos  instantes  finais 
foi  contornado  e  o  lugar  no 
G5  assegurado. 

O  METRO  POA 
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rodadas  o  Inter  passou 
fora  do  G5. 


NOVO  MOMENTO 

Inter 
evita 
euforia 


O  tão  desejado  G5  vol- 
tou a  ser  alcançado  pe- 
lo Inter.  Alegria  de  es- 
tar, no  momento,  entre 
os  participantes  da  Li- 
bertadores contrastou 
com  o  sentimento  de 
que  ainda  é  preciso  fa- 
zer um  pouco  mais  pa- 
ra chegar  lá  de  maneira 
definitiva. 

Após  o  2  a  1  sobre  o 
Botafogo,  os  colorados 
comemoraram  e  come- 
çaram a  projetar  o  con- 
fronto contra  o  Flamen- 
go, na  próxima  rodada, 
em  Macaé.  "Estamos 
em  um  novo  momento. 
Não  há  nada  definido. 
Vamos  jogar  contra  um 
adversário  direto",  pon- 
derou o  técnico  Dorival 
Júnior. 

Voltar  a  viver  entre 
os  cinco  primeiros  colo- 
cados da  tabela  era  um 
desejo  latente  desde  o 
começo  de  julho,  quan- 
do o  time  esteve  pela 
última  vez  nesta  situa- 
ção. "Nos  cobrávamos 
muito  isso",  afirmou 
Bolívar.  Vencendo  e 
com  resultados  parale- 
los, o  Inter  pode  asse- 
gurar a  vaga  na  próxi- 
ma partida,  o  metro  poa 
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minutos  era  o  je- 
jum de  Leandro  Da- 
mião. Ele  não  mar- 
cava havia  cinco 
partidas.  Seu  últi- 
mo gol  havia  sido 
em  9  de  setembro, 
quando  foi  às  re- 
des três  vezes. 


Passaporte  do  Flu  é  carimbado 


CRISTIANO  ANDUJAR/FUTURA  PRESS 


O  adversário  era  difícil  e 
ainda  lutava  por  uma  vaga 
na  Taça  Libertadores  da 
América.  Mesmo  assim, 
com  dois  gois  de  Fred,  o  Flu- 
minense fez  uma  apresenta- 
ção de  gala  ontem  em  Flo- 
rianópolis e  venceu  o  Fi- 
gueirense por  4  a  0.  Com  o 
resultado,  o  tricolor  se  con- 
solidou na  terceira  coloca- 
ção do  Brasileiro  e  já  garan- 
tiu vaga  na  Libertadores.  O 
Figueira  ocupa  o  5o  lugar. 

Depois  de  um  primeiro 
tempo  bastante  equilibra- 


do, com  chances  de  gol  para 
os  dois  lados,  os  tricolores  fi- 
zeram uma  etapa  final  pra- 
ticamente perfeita  e  empi- 
lharam gois. 

Logo  aos  2  minutos,  Deco 
tocou  para  Marquinho,  que 
passou  para  Fred.  O  atacan- 
te soltou  uma  bomba  para 
abrir  o  placar.  Nove  minu- 
tos depois,  Fred  aproveitou 
a  falha  do  goleiro  Wilson  e 
só  teve  trabalho  de  empur- 
rar para  o  fundo  das  redes. 

Aos  27,  foi  a  vez  de  Mar- 
quinho marcar  o  seu,  após 


uma  troca  de  passes  entre 
Fred  e  Deco.  Para  finalizar, 
aos  41,  o  argentino  Lanzini 
deu  um  passe  lindo  para 
Fred  só  desviar  do  goleiro. 

O  METRO  RIO 
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jogos  era  a  invencibili- 
dade do  Figueirense 
no  Campeonato 
Brasileiro. 


Fia  empata  e  se  complica 
para  jogar  a  Libertadores 
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O  Flamengo  fez  outra  parti- 
da abaixo  da  expectativa  e 
irritou  o  público  que  foi  ao 
Serra  Dourada  e  viu  o  empa- 
te por  0  a  0  com  o  Atlético- 
GO.  Pelo  terceiro  jogo  con- 
secutivo, a  equipe  comanda- 
da pelo  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  não  marcou 
um  gol  sequer.  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Thiago  Neves  de- 
cepcionaram novamente. 
Com  o  resultado  de  ontem, 
o  Fia  saiu  do  G5. 
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